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RESUMO - A otoacariase psorõptica subclinica dos caprinos é assinalada nos Estados de Per-
nambuco e Rio de Janeiro. Indices de infestação de 59,3% e 46% foram observados em animais 
com idade aproximada de doae meses, criados no Estados de Pernambuço e Rio de Janeiro, 
respectivamente. 
Termos para .indexaçáo: Psôroptes cuniculi, parasitose, ácaros. 

PSOROPTIC OTOACARIASIS OF CAPRINES - SIJBCLINICAL INFESTATION 

ABSTRACT - Naturaily occuring subclinical psoroptic otoacariasis in goats is reported in Pernambu-
co and Rio de Janeiro State. Infestation rates of 59.3% and 46% were observed in goats for about 
twelve months of age in the States of Pernambuco and Rio de Janeiro, respectively. 

Index terms: Psoroptes cuniculi, parasitosis, acari. 

INTRODUÇÃO 

A otoacarlase psoróptica dos caprinos é uma para-
sitose cosmopolita, diagnosticada no Brasil, nos Es-
tados de São Paulo (Araújo 1941), Paraná (Giovan-
noni & Kubiak 1946) e, mais recentemente, na Bahia 
(Rocha et ai. 1980). Embora considerada comum em 
alguns paises (Williams & Williams 1978), pouco se 
conhece sobre sua epidemiologia e importância para 
a caprinocultura. 

Em trabalhos de pesquisas sobre parasitos de ca-
prinos, nos Estados de Pernambuco e Rio de Janeiro, 
teve.se a oportunidade de vericar• Com certa fre-
qüência, a presença de ácaros do gênero Psoroptes no 
conduto auditivo externo, sem sintomas e/ou lesões 
aparentes. Considerando a raridade de publicações 
sobre esta parasitose, tanto no Brasil como no exte-
rior (Williams & Williams 1978), e a importância dos 
animais com infestações subelínicas na dissemina-
ção da parasitose, decidiu-se publicar os resultadosde 
observações. 
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MATERIAL E METODOS 

A alpostra de caprinos utilizada neste estudo cons-
tou de 81 animais provenientes do estado de Per-
nambuco (Petrolina) e treze do Estado do Rio de Ja-
neiro (Ria de Janeiro). Todos os animais tinham 
idade entre oiro e quinze meses. Diferenças quanto a 
sexo e raça não foram observadas. O diagn6stico, do 
parasitismo foi realizado pelo exame direto do con-
duto auditivo externo, durante a necropsia, coletan-
do-se todos os ácaros presentes e colocando-os em ál-
cool 70% para posterior identificação. 

RESULTADOS 

Dos 81 caprinos examinados no Estado de Per-
nambuco, 48 estavajn positivos (59,3 1.14). No Estado do 
Rio de Janeiro foram observados seis animais positi-
vos entre os treze examinados (46 1Yb). As infestações 
eram unila Letais ou bilaterais, e em todos os casos to-
das as formas do ciclo vital (ovo, larva, protoninfa, 
tritoninfa e adulto), estavam presentes. Sintomas 
e/ou lesões não foram observadas, embora em cinco 
dos seis animais infestados, provenientes do Estado 
do Rio de Janeiro, houvesse um aumento de cerúmen 
no conduto auditivo externo. 

Os ácaros foram identificados corno Psoroptes cu-
niculi (Delafond 1859), de acordo com o critério ado-
tado por Sweatman (1958). Material coletado em 
coelhos provenientes do Estado do Rio de Janeiro 
serviu de base para a comparação. 

DiSCUSSÃO E CONCLUSÃO 

As observações feitas sugerem que, possivelmente, 
a otoacariase psoróptica subclinica seja comum nos 
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rebanhos de Pernambuco e Rio de Janeiro. Para os 
Estados Unidos. Williams & Williams (1978) também 
sugeriram esta possibilidade após encontrarem um 
alto indice de infestação em caprinos com idade va­
riando de dez dias a seis semanas.~undo estes au­
tores, prurido e agitação da cabeça foram os únicos 
sintomas observados. Nos animais infestados e 
examinados, nenhum sintoma foi notado. A apa­
rente benignidade desta parasitose, observada em 
criação extensiva, pode ser modificada nas criações 
intensivas que favorecem a patogenicidade dos para­
sitos. A infestação por P. cl.tniculi em coelhos é fatal 
quando não tratada e exemplifica bem a patogenici­
dade de uma espécie de ácaro favorecida pelo estresse 
imposto por uma criação intensiva. 

Com relação â disseminação desta parasitose, dois 
aspectos importantes devem ser considerados: P. cu· 
niculi é uma espécie de ácaro de baixa especificidade, 
podendo parasitar coelhos e diversas espécies de ru­
minantes domésticos e silvestres (Sweatman 1958), 
o que contra·indica a criação conjunta de caprinos 
com outros animais. 

A prática de se adquirir animais para a fonnação 
de rebanhos também favorece a disseminação desta 
pardsitosc, já que índices em torno de ;lO')'" de parasi­
tismo subc\ínico foram observados neste estudo. 

Finalmente, a infestação subc\inica por P. cuniculi 
em caprinos ê pela primeira vez assinalado nos Esta­
dos de Pernambuco e Rio de Janeiro, em condições 
naturais. 
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